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Apresentação 

Ao desaguar de um curso de saberes entre ativistas dos nove estados da Amazônia no 

Brasil, esta publicação reúne metodologias desenvolvidas pela Coalizão Tecnopolíticas 

Pan-Amazônicas (CTP). Além de registrar as metodologias de aprendizagem conjunta, 

este material compartilha reflexões, práticas e caminhos construídos coletivamente por 

organizações amazônicas que compreendem a Governança da Internet como um campo 

de disputa por direitos humanos. 

A Coalizão Tecnopolíticas Pan-Amazônicas (CTP) nasceu do entendimento de que as 

Amazônias devem ocupar mais que o mero lugar de objeto dos tomadores de decisão, 

tampouco lugares de extração na produção de tecnologias digitais. Nossos territórios 

produzem conhecimento, acumulam experiências, formulam soluções e precisam estar 

no centro dos debates sobre o presente e o futuro da Internet. A CTP é uma articulação 

formada por organizações comprometidas com a promoção e a defesa dos direitos 

digitais, comunicacionais e socioambientais das populações da Pan-Amazônia. 

Construída coletivamente desde 2022, em diferentes espaços de reflexão sobre direitos 

e desafios sociotécnicos, a Coalizão reúne pessoas que compartilham a compreensão de 

que os debates sobre tecnologia precisam incorporar as experiências, os conhecimentos 

e as demandas dos territórios amazônicos. A partir de 2025, essa articulação se 

consolida como um espaço permanente de incidência, cooperação e fortalecimento de 

redes com propósito de construir resistências e ampliar a participação amazônica nas 

agendas nacionais e internacionais sobre tecnologia e governança da internet. 

Com esse compromisso demarcado, a semente de um minicurso da Escola de 

Governança da Internet (EGI)1 voltado às Amazônias foi cultivada a partir da parceria 

entre CTP e Nic.Br/CGI.Br. O principal objetivo é a formação de novos atores e a 

democratização do conhecimento sobre políticas digitais passaram a ser reconhecidas 

como condições fundamentais para uma governança mais diversa, inclusiva e 

representativa, especialmente nos países do Sul Global. Às vésperas do anual XVI Fórum 

1 A Escola de Governança da Internet no Brasil (EGI) é uma iniciativa do Comitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGI.br) e do NIC.br voltada à formação de atores de diferentes setores sobre os princípios, desafios 
e processos da governança da internet, promovendo cursos e atividades para fortalecer a participação 
multissetorial nesse campo. Cf.: https://egi.nic.br/  

http://nic.br/CGI.Br
https://egi.nic.br/


da Internet no Brasil, em maio de 2026, esse cultivo rendeu os primeiros frutos, 

materializado no minicurso "EGI – Belém: Reflexões sobre internet e territórios a partir 

das Amazônias", reunindo representantes dos nove estados da Amazônia Legal (Acre, 

Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato Grosso e Maranhão) para 

discutir governança da internet, direitos digitais, inteligência artificial, conectividade, 

infraestruturas e comunicação popular a partir das realidades amazônicas. 

A construção do programa promoveu um esforço coletivo para reunir facilitadores e 

participantes dos nove estados da Amazônia Legal, fortalecendo o intercâmbio entre 

diferentes experiências, territórios e formas de atuação. Desse modo, o encontro foi 

concebido como um exercício de escuta, troca de conhecimentos e construção coletiva 

de agendas comuns para os direitos digitais na Amazônia. Assim, as metodologias 

reunidas nesta publicação refletem essa experiência.  

Elaboradas por organizações que atuam cotidianamente nos territórios, elas refletem a 

compreensão que discutir tecnologia exige partir das relações sociais, das 

desigualdades históricas e das diferentes formas de produzir conhecimento. É através 

destes pressupostos que se torna possível discutir tecnologias como práticas sociais, 

memória, linguagem, organização comunitária e produção de futuro. 

Uma das provocações que atravessou o minicurso foi justamente ampliar o próprio 

conceito de tecnologia. Antes dos algoritmos, das redes sociais ou das inteligências 

artificiais, existem formas de comunicar, ensinar, preservar memórias, organizar 

comunidades e transmitir saberes que continuam fundamentais para compreender os 

desafios contemporâneos. Reconhecer estes saberes é entender que o bem-viver não 

começa no Vale do Silício, mas nasce dos rios, das florestas, das periferias, dos 

quilombos, dos terreiros, das aldeias e das inúmeras formas de organização coletiva. 

Ao longo das atividades, tornou-se evidente que os desafios digitais vividos na 

Amazônia extrapolam o ambiente online. A exclusão digital, a precariedade das 

infraestruturas, a concentração das plataformas, os impactos ambientais das 

tecnologias, a discriminação algorítmica e a circulação da desinformação se conectam 

diretamente com desigualdades territoriais já existentes. Da mesma forma, as respostas 

para esses problemas também passam pelo fortalecimento das organizações locais, pela 



produção de conhecimento situado e pela ampliação da participação amazônica nos 

espaços de governança da internet. 

Esta publicação está organizada a partir das atividades conduzidas pelas organizações 

que integram a Coalizão Tecnopolíticas Pan-Amazônicas (CTP). Embora não reúna a 

totalidade da programação realizada, ela apresenta um conjunto de metodologias que 

sintetiza os principais debates que a CTP considera estratégicos na interseção entre 

governança da internet e territórios amazônicos. São experiências que dialogam entre 

si e evidenciam como diferentes agendas — conectividade, inteligência artificial, 

comunicação popular, racismo, produção cidadã de dados, infraestruturas e mobilização 

social — fazem parte de um mesmo campo de disputa por direitos.  

Este material constitui um registro de uma experiência coletiva de formação e 

articulação construída a partir das Amazônias e, ao compartilhar essas metodologias, a 

CTP busca fortalecer novas iniciativas, inspirar organizações, coletivos, pesquisadores e 

lideranças comunitárias a desenvolverem processos semelhantes em seus territórios e 

ampliar o engajamento de novos atores no campo da Governança da Internet.  

Afinal, construir uma internet mais democrática, plural e comprometida com a justiça 

socioambiental passa, necessariamente, por reconhecer que as Amazônias não são 

apenas espaços onde as tecnologias chegam, mas territórios onde elas também são 

criadas, pensadas, apropriadas e transformadas. Com isso, buscamos plantar novas 

sementes e futuros. 

 





Resumo Executivo 

Este documento é um recurso educacional aberto a educadores, acadêmicos, ativistas, 

comunicadores e demais profissionais aprofundarem diálogos coletivos sobre os 

avanços da digitalização.  Longe de ser um roteiro a ser seguido ao pé da letra, o 

material funciona como uma caixa de ferramentas, com atividades estruturadas em 

etapas lógicas de propostas para aprendizagem. Esta abordagem trouxe resultados 

importantes, coletados através de relatos, que destacam a necessidade de 

pertencimento às discussões sobre tecnologias. 

O valor dessa abordagem se revela, na prática, ao permitir diálogos sobre demandas 

locais e os aprendizados do uso diário que indicam imaginários de mundos possíveis. 

Sendo assim, ao se apropriar, cada coletivo tem autonomia para alterar esta sequência 

didática, selecionar dinâmicas pontuais ou reorganizar a estrutura proposta de acordo 

com o seu contexto, ritmo e prioridades. 

As atividades foram concebidas por diferentes organizações, pautadas pelo repertório 

de quem as criou. Afinal, a sustentação política deste processo formativo reside no 

reconhecimento dos saberes gestados nas vivências de distintas comunidades, suas 

subjetividades e corpos-territórios. 

Cabe, contudo, um alerta: replicar as oficinas sem uma escuta atenta aos participantes e 

ao ambiente, corre o risco de esvaziar o sentido da ação — ainda que ela seja cumprida 

integralmente. O mesmo entrave ocorre quando a adaptação é vista apenas como um 

ato de "facilitar" algo a ser meramente explicado, sem permitir que o grupo se 

reconheça na atividade e incorpore a ela seus próprios conhecimentos. 

Portanto, analise cada proposta de oficina como um ponto de partida, jamais como uma 

receita. Etapas, durações e recursos sugeridos podem — e devem — ser ajustados para 

honrar o repertório e as especificidades de cada lugar. 

Caso você adapte alguma destas propostas compartilhe a sua a experiência com os 

membros da Coalizão Tecnopolíticas Pan-Amazônicas. Sua contribuição ajudará a 

alimentar um acervo vivo e permanente de práticas. A seguir, apresentamos uma 

sugestão de percurso pelas quatro oficinas que integram esta edição. 



Diálogos possíveis dessa travessia  

As quatro oficinas reunidas nesta cartilha podem ser realizadas de forma independente. 

Em conjunto, elas permitem uma programação de, pelo menos, um dia inteiro, como um 

percurso estruturado para quem deseja trilhar uma jornada formativa mais robusta. 

A abertura sugerida é a oficina "Por que é urgente debater tecnologias e internet a 

partir da Amazônia?", que contribui para posicionar o nível de prioridade da discussão 

com público presente. A proposta desconstrói o olhar tradicional sobre o ecossistema 

digital ao valorizar os saberes e inovações que emergem das populações 

pan-amazônicas. Logo de início, combate-se o mito do "vazio demográfico", afirmando 

os sujeitos amazônidas como legítimos produtores de tecnologia. 

Na sequência, o itinerário avança com a oficina "Infraestruturas, Conectividade e 

Inclusão Digital na Amazônia". A dinâmica examina a engenharia por trás da rede, 

questionando quem decide como a internet chega — ou deixa de chegar — aos 

territórios. Por meio de um jogo de negociação sobre Governança da Internet, o grupo 

exercita o conceito de conectividade significativa, os desafios da construção de 

consensos e reflete sobre as contradições do mundo digital. 

No terceiro momento, a oficina "Inteligência Artificial e Meio Ambiente: Dados, 

Infraestruturas e Territórios" direciona esse debate de infraestrutura para o impacto 

socioambiental dos sistemas automatizados. Ao desmistificar a chamada Inteligência 

Artificial, a atividade expõe os modelos de negócios extrativistas que conectam grandes 

corporações à violação de direitos socioterritoriais. 

Por fim, o percurso culmina em um convite à ação coletiva. A oficina "Estratégias de 

Mobilização contra o Racismo na Internet”, construída a partir de uma curadoria de 

casos de racismo algorítmico, destaca a posição de destaque do Brasil ao posicionar o 

racismo como crime imprescritível e inafiançável, enquanto escancara a persistência 

desta violência. Com um tom propositivo, que organiza a raiva, a oficina apresenta um 

acervo de táticas ativistas, partindo da análise do problema para a oferta de 

instrumentos concretos na promoção da justiça racial e algorítmica. 

https://desvelar.org/wp/jogo-conexoes-ctp.pdf
https://desvelar.org/casos-de-discriminacao-algoritmica/
https://desvelar.org/casos-de-discriminacao-algoritmica/
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CONTEXTO 

A dinâmica foi pensada para ser realizada no início de processos formativos, 

funcionando também como uma atividade de apresentação e aproximação entre os 

participantes. Em vez de iniciar a formação a partir de conceitos previamente definidos, 

a proposta é conhecer quem são as pessoas presentes, de quais territórios elas vêm e 

como percebem as tecnologias que já existem em seus cotidianos e territórios, pois 

quando se fala em tecnologia, é comum que as primeiras associações sejam feitas com 

computadores, celulares, inteligência artificial, internet e outros dispositivos digitais. 

Essa associação, embora compreensível diante da centralidade das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) na sociedade contemporânea, pode produzir uma 

compreensão limitada sobre o que é tecnologia e sobre quem é capaz de produzi-la. 

A tecnologia acompanha as sociedades humanas muito antes do desenvolvimento das 

tecnologias digitais e está presente nas diferentes formas de produzir, comunicar, 

transmitir conhecimentos e organizar a vida coletiva. Ela pode ser percebida desde o 

próprio corpo, por meio da voz, da escuta e das mãos, até os conhecimentos e 

instrumentos desenvolvidos por diferentes povos a partir de suas formas de 

compreender e habitar o mundo. Nas religiões de matriz africana, por exemplo, o 

tambor atua como instrumento de comunicação e conexão entre o mundo físico e o 

espiritual, assim como, nos territórios amazônicos, embarcações, conhecimentos sobre 

os rios, formas de orientação e saberes transmitidos entre gerações demonstram que as 

tecnologias também são produzidas a partir das condições culturais, materiais e 

territoriais de cada sociedade.  

Somente depois dessa ampliação do conceito são introduzidas as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), atualmente centrais para diferentes dimensões da 

vida social. O objetivo é permitir que os participantes percebam as TICs não como o 

início da história das tecnologias, mas como parte de um processo histórico muito mais 

amplo. A dinâmica propõe, portanto, responder à pergunta “O que é tecnologia?” a 

partir das próprias pessoas que participam da formação: primeiro conhecendo quem 

são e de onde vêm; depois observando seus corpos, cotidianos e territórios; e, por fim, 

chegando às tecnologias digitais. O objetivo principal da atividade é conhecer os 

participantes, os territórios dos quais fazem parte e suas percepções sobre as 



tecnologias presentes nesses lugares, ao mesmo tempo em que se amplia coletivamente 

a compreensão sobre tecnologia. A dinâmica permite ainda que a facilitação reconheça 

repertórios, experiências e conhecimentos presentes no grupo, que poderão ser 

mobilizados ao longo de uma formação mais ampla.  



METODOLOGIA 

A dinâmica está organizada em quatro movimentos, descritos abaixo com tarefas, 

recursos didáticos e tempo estimado de realização. Os materiais necessários são 

projetor, caso sejam utilizadas imagens durante a mediação; post-its ou tarjetas; 

canetas; cartolina, papel kraft ou quadro; fita adesiva; painel produzido coletivamente 

durante a atividade. A dinâmica pode ser realizada em aproximadamente 45 minutos, 

podendo ser reduzida ou ampliada conforme o número de participantes e o espaço 

disponível para apresentação e diálogo. 

Quem somos e de onde viemos? 

Atividade inicial de apresentação e reconhecimento dos participantes e de seus 

territórios. O tempo mínimo para esta etapa é de 10 minutos. Os materiais utilizados 

podem ser post-its, tarjetas, canetas e um painel ou quadro.  

●​ Solicitar que cada participante se apresente brevemente, compartilhando: nome; 

o território de onde vem ou com o qual se identifica; e uma tecnologia que 

considera presente ou importante naquele lugar.  

●​ As respostas devem ser registradas sem que seja apresentada inicialmente uma 

definição sobre o que pode ou não ser considerado tecnologia. Celulares, barcos, 

rádios, ferramentas, práticas, conhecimentos, formas de organização ou 

qualquer outro elemento mencionado devem ser acolhidos como parte do 

repertório inicial do grupo.  

●​ Após as apresentações, lançar a pergunta: “O que é tecnologia?” 

●​ Organizar as palavras e exemplos apresentados em um espaço visível para todo o 

grupo e observar coletivamente quais tipos de tecnologia aparecem com maior 

frequência. Informar que, ao longo da atividade, o grupo voltará a essa pergunta.



Olhar para dentro: identificar as tecnologias do cotidiano 

Atividade individual e dialogada para estimular os participantes a reconhecer 

tecnologias presentes em suas próprias vidas. O tempo mínimo para esta etapa é de 10 

minutos e os materiais utilizados são papéis, post-its ou tarjetas e canetas.  

●​ Apresentar uma nova pergunta: “Quais tecnologias fazem parte da minha vida?” 

●​ Orientar os participantes a pensar inicialmente em um dia comum, desde o 

momento em que acordam, e identificar recursos que utilizam para se 

comunicar, preparar ou conseguir alimentos, se deslocar, trabalhar ou estudar, 

cuidar de outras pessoas, guardar e transmitir conhecimentos, resolver 

problemas cotidianos e participar da vida comunitária.  

●​ Estimular a reflexão para além dos dispositivos digitais, introduzindo perguntas 

como: “Se não existisse celular ou internet, quais tecnologias continuariam 

presentes na sua vida?” ou “O que você utiliza para se comunicar sem 

equipamentos eletrônicos?”. 

●​ A partir das respostas, introduzir o corpo como uma primeira possibilidade de 

compreensão da tecnologia. A boca, a voz, as mãos, a escrita, a memória e outras 

formas humanas de comunicação e produção podem ser utilizadas para deslocar 

a associação automática entre tecnologia e dispositivos digitais. 

Olhar para fora: reconhecer as tecnologias do território 

Atividade coletiva para relacionar tecnologia, cultura e território. O tempo mínimo para 

esta etapa é de 15 minutos. Os materiais utilizados são papel grande ou cartolina, 

post-its e canetas. 

●​ Solicitar que os participantes retomem os territórios apresentados no início da 

atividade e ampliem o olhar do indivíduo para esses espaços. Perguntar: “Quais 

tecnologias existem no território de onde eu venho?”. 

●​ Estimular que sejam lembradas tecnologias relacionadas à alimentação, 

transporte, comunicação, religião, trabalho, organização comunitária, cuidado, 

construção, memória e relação com a natureza. Perguntar como as pessoas 

daquele território se comunicam, se deslocam, transmitem conhecimentos, 

celebram, trabalham, produzem alimentos e solucionam problemas coletivos.  



●​ Registrar tanto objetos quanto conhecimentos, práticas e formas de organização 

mencionadas pelos participantes, permitindo também que o grupo perceba 

semelhanças e diferenças entre os diferentes territórios representados na 

formação.  

A partir dos elementos trazidos pelo grupo, discutir como uma tecnologia pode adquirir 

funções e significados diferentes de acordo com a sociedade e o território em que está 

inserida.  

Do território às TICs: reconstruir coletivamente o conceito de tecnologia 

Atividade de sistematização para relacionar as tecnologias identificadas pelos 

participantes às Tecnologias da Informação e Comunicação. O tempo mínimo para esta 

etapa é de 10 minutos. O material utilizado é o painel construído durante as etapas 

anteriores. 

●​ Retomar a pergunta inicial: “Depois de conhecer essas pessoas e esses 

territórios, o que podemos chamar de tecnologia?” 

●​ Organizar visualmente os elementos levantados durante a dinâmica em um 

percurso: 

 

 

CORPO → COTIDIANO → COMUNIDADE → TERRITÓRIO → TICs 

 

 

●​ Apresentar as Tecnologias da Informação e Comunicação como parte desse 

percurso histórico, destacando a centralidade que celulares, computadores, 

internet, plataformas digitais e outras TICs adquiriram na organização da 

sociedade contemporânea.  

 

 

 



●​ Estimular a comparação entre as respostas dadas no início e ao final da 

atividade: 

 

 

O que passou a ser reconhecido como tecnologia que não apareceu no começo? 

Que tecnologias diferentes encontramos nos territórios representados pelo grupo? 

Existem tecnologias semelhantes sendo utilizadas de maneiras diferentes? 

Quem produz as tecnologias que utilizamos? 

Por que algumas tecnologias são imediatamente reconhecidas como tecnologia e 
outras não? 

Que conhecimentos e tecnologias existem em nossos territórios, mas nem sempre 
são reconhecidos dessa maneira? 

 

 

Encerrar retomando um princípio da metodologia, disponível no site do CPA, “A solução 

está no território: conhecer um grupo também significa conhecer os territórios, 

experiências, conhecimentos e soluções que seus participantes carregam consigo". As 

respostas da dinâmica podem permanecer expostas no espaço e constituir um primeiro 

mapa dos participantes, territórios e tecnologias presentes no grupo, que poderá ser 

retomado ao longo de processos formativos posteriores. 

 

 

https://cpa.org.br/wp-content/uploads/2025/12/metodologia_arq-final.pdf
https://cpa.org.br/wp-content/uploads/2025/12/metodologia_arq-final.pdf
https://cpa.org.br/wp-content/uploads/2025/12/metodologia_arq-final.pdf
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Contexto 

A região amazônica brasileira cobre mais de 5 milhões de km², uma região composta 

por mais de 27 milhões de pessoas, que estão majoritariamente em áreas urbanas. 

Apesar disso, conforme apontado pela cartilha Norteando a Governança da Internet no 

Brasil do C-PARTES, ainda subsiste um olhar para a região como um vazio demográfico, 

que consolida narrativas de exclusão e assimetrias tecnológicas.  

A presente oficina se propõe a construir diálogos sobre a urgência da apropriação dos 

debates sobre tecnologia e internet e a partir de pessoas amazônidas que experienciam 

na realidade concreta a materialidade de viver em um dos territórios mais ancestrais e 

preservados do país, que é produtor de tecnologias ancestrais que preservam a vida do 

globo terrestre.  

Por estas razões,  a oficina é destinada a pessoas engajadas na pauta antirracista e que 

tenham interesse em se conectar ao debate de direitos humanos diante das tecnologias 

digitais, com o objetivo de aproximar as pessoas participantes dos debates sobre 

tecnologias e internet, reforçando o papel central da Amazônia nas disputas da 

construção da internet que queremos. 

 
 

https://drive.google.com/file/d/12R8bj6A7noaNuCEWivSJvrWAeUIzcvPi/view
https://drive.google.com/file/d/12R8bj6A7noaNuCEWivSJvrWAeUIzcvPi/view
https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1SBspDjFNmRoSDfwfm15DJJ_YIrgVVi5R


Metodologia 
A oficina está baseada em três movimentos, descritos abaixo com tarefas, recursos 

didáticos e tempo estimado de realização.  

 

BLOCO  TEMPO SUGERIDO 

Apresentação 
Breve apresentação dos facilitadores da oficina e explicação da 

atividade. 
5 min 

Bloco 1  
Compreender como as comunidades e movimentos sociais da 

região amazônica tem usado a tecnologia. 
35 min 

Bloco 2  
Pensar as disputas de poderes na tecnologia e seus impactos 

climáticos. 
20 min 

Bloco 3  
Construir um mapa de reivindicações sobre tecnologias e 

internet na Amazônia. 
20 min 

Encerramento Síntese, referências e conexões 5 min 

Bloco 1 — Compreender como as comunidades e movimentos sociais da região 

amazônica tem usado a tecnologia (35 min).  

Atividade prática reflexiva onde os participantes serão divididos em grupos para 

refletirem sobre os usos das tecnologias em seus territórios. O tempo mínimo para esta 

primeira etapa é de 35 min e o material utilizado é notas adesivas.  

●​ Dividir o grupo de participantes em pequenos grupos. É importante que haja 

equilíbrio em números de pessoas.  

●​ Cada grupo deverá escolher pelo menos três tecnologias — pode ser digital ou 

não — que seja usada na comunidade.  

●​ Orientar que respondam coletivamente às seguintes perguntas: 

 

" O que essa tecnologia faz?” 

“Para que ou para quem ela é importante?” 

“Como ela impacta a vida das pessoas na comunidade?” 



●​ Convide todes para sentarem em roda e compartilhar de forma coletiva as 

tecnologias pensadas. 

 

Bloco 2 — Pensar as disputas de poderes na tecnologia e seus impactos 

climáticos (20 min). 

Atividade reflexiva sobre os Mapas dos Territórios da Internet. O tempo mínimo para 

esta etapa é de 20min e o material utilizado é o quebra-cabeça, criado a partir do mapa.  

●​ Montagem coletiva: retomar os grupos e entregar as peças do quebra-cabeça. 

Durante a montagem, deve-se incentivar a leitura das informações de cada peça 

e o diálogo sobre o que estão vendo. 

●​ Observação guiada e conversa: Após a montagem, convidar cada grupo a 

compartilhar uma descoberta ou algo que chamou atenção no mapa. Em seguida, 

iniciar um bate-papo com perguntas como: 

 

 

“Quem são os donos das tecnologias que a gente usa?” 

“De onde vêm os recursos naturais usados para fazer essas tecnologias?” 

“O que acontece com o lixo eletrônico?” 

“Será que nossa comunidade também pode sofrer com esses impactos?” 

 

 

Bloco 3 — Construir um mapa de reivindicações sobre tecnologias e internet na 

amazônia (20 min). 

Os participantes vão elaborar propostas de intervenção aos desafios apresentados. O 

tempo mínimo para esta etapa é de 20min e o material utilizado é notas adesivas.  

●​ Levando em consideração o que foi debatido nas etapas anteriores, convidar os 

participantes a refletirem quais as reivindicações urgentes precisamos pautar 

para construirmos a internet que queremos. 

●​ Convidar os participantes que se sentirem à vontade para partilhar com os 

demais da roda as reivindicações que pensaram.  

https://codingrights.org/docs/cartografiasdainternet_Out_2023_BR.pdf




INFRAESTRUTURAS,
CONECTIVIDADE E

INCLUSÃO DIGITAL NA
AMAZÔNIA

Hemanuel Veras. 
Jornalista e doutorando em Comunicação
e Cultura pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro. É coordenador do Centro
Popular da Comunicação e Audiovisual
(CPA). Atua com os temas de governança
da internet e economia política.



Contexto 

A Região Amazônica, especificamente a Amazônia Legal Brasileira, congrega 9 estados 

que juntos correspondem à 58% do território brasileiro. A região apresenta desafios de 

acesso à internet e serviços de telecomunicações históricas, a despeito dos 16 anos de 

Programa Nacional de Banda Larga e esforços de diversos atores sociais para garantir 

um acesso de qualidade para as populações da região, em especial aos que vivem na 

zona rural. Com os debates a respeito de uma qualidade de acesso para além da simples 

oferta de dispositivos, os estados da região ainda figuram na lista de populações com 

piores níveis de Conectividade Significativa, como Acre, Amazonas, Maranhão, Pará e 

Roraima e apenas um na lista de populações com melhor nível de Conectividade 

Significativa, no caso Rondônia.  

Essa atividade está baseada em dois momentos: o primeiro é uma introdução aos 

estudos de infraestruturas, especificamente às infraestruturas que são necessárias para 

viabilizar o acesso à internet, e aos conceitos de Conectividade Significativa e Inclusão 

Digital, e o segundo composto por uma dinâmica de grupo, baseada no jogo “Conexões”, 

que vai simular as escolhas para viabilizar acesso à internet na região.  

Será apresentado um mapa da região sem nenhuma infraestrutura de acesso à Internet. 

Em seguida os participantes serão divididos nos 4 setores da Governança da Internet, 

cada um com uma quantidade de moedas diferentes. Cada infraestrutura demanda 

valores diferentes e juntos eles terão uma meta de conectar lugares, sendo necessária a 

negociação entre os diferentes setores para alcançar as metas de cada grupo.  

O objetivo principal da atividade é introduzir os participantes aos debates sobre 

infraestrutura,  conectividade e inclusão digital na região amazônica, no contexto da 

Governança da Internet. Por conta disso, a dinâmica busca simular com os participantes 

o pensamento multisetorial em busca de soluções de conectividade nos diferentes 

territórios da Amazônia, lidando com a finitude de recursos e a necessidade de 

cooperação para solucionar problemas de internet na região. A atividade foi planejada 

para envolver lideranças comunitárias, ativistas e pesquisadores da Amazônia nos 

debates sobre universalização e inclusão digital na perspectiva da reunião.  

https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/universalizacao/plano-nacional-de-banda-larga
https://desvelar.org/wp/jogo-conexoes-ctp.pdf


Metodologia 
 
A oficina está baseada em quatro movimentos, descritos abaixo com tarefas, recursos 

didáticos e tempo estimado de realização. 

Apresentação da oficina 
 
Atividade de acolhimento e contextualização da proposta. O tempo mínimo para esta 

etapa é de 10 minutos e o material utilizado é data show com apresentação. 

●​ Apresentar as pessoas facilitadoras, sua organização e o contexto em que a 

oficina está sendo realizada. 

●​ Explicar os objetivos da atividade e a dinâmica da oficina. 

●​ Informar que a oficina foi planejada para 90 minutos, podendo ser adaptada para, 

no mínimo, 60 minutos. 

 

Compreender os conceitos de Infraestruturas, Inclusão Digital e Conectividade 
Significativa 
 
Atividade expositiva dialogada para apresentar conceitos fundamentais sobre 

infraestruturas digitais e promover reflexões a partir da realidade dos participantes. O 

tempo mínimo para esta etapa é de 30 minutos e o material utilizado é projetor e 

apresentação com fotos. 

 

●​ Apresentar o conceito de infraestruturas como redes que circulam recursos, 

pessoas e padrões pelo mundo, discutindo como prometem melhorias na vida 

das pessoas, mesmo sem terem necessariamente essa finalidade. 

●​ Dialogar sobre os diferentes tipos de conexão de internet existentes. 

●​ Apresentar os conceitos de inclusão digital e conectividade significativa. 

●​ Compartilhar dados e mapas sobre inclusão digital e conectividade significativa 

na Amazônia, estimulando o diálogo com os participantes a partir de situações 

vivenciadas em seus territórios.  



Vivenciar a metodologia do jogo "Conexões" 
 
Atividade prática em grupos para compreender, de forma lúdica, como diferentes atores 

e decisões influenciam a construção das infraestruturas de internet. O tempo mínimo 

para esta etapa é de 30 minutos. Além de papel e caneta para os grupos escreverem suas 

anotações, o principal material é o jogo “Conexões”, disponível na Internet, que inclui 

mapas e moedas para impressão. 

●​ Organizar equipes de quatro participantes. 

●​ Explicar as regras do jogo.  

●​ Solicitar que cada equipe realize um sorteio para definir quem representará cada 

setor da Governança da Internet em sua cidade, sendo (1) Setor Governamental, 

(2) Setor Privado, (3) Terceiro Setor, também conhecido como Setor da Sociedade 

Civil Organizada, e (4) Comunidade Técnico-Científica, também conhecida como 

Setor Acadêmico.  

●​ Explicar que cada moeda representa o investimento necessário para construir 

conexões entre localidades, que cada tipo de infraestrutura possui um custo 

diferente e que cada equipe construa a rede de Internet de sua cidade 

considerando as localidades disponíveis no mapa.  

●​ Na rodada final, estimular a interação entre as equipes para que as decisões 

tomadas em uma cidade influenciem as demais. 

 

https://desvelar.org/wp/jogo-conexoes-ctp.pdf


Compartilhar os resultados e refletir coletivamente 
 
Atividade de socialização dos mapas produzidos e debate sobre as escolhas realizadas 

durante o jogo. O tempo mínimo para esta etapa é de 20 minutos e o material utilizado 

são os mapas produzidos pelos grupos. Materiais necessários: projetor para 

apresentação; mapas impressos para cada grupo; moedas impressas do jogo (cada folha 

comporta 18 moedas e cada grupo necessita de 26 moedas); canetas. 

●​ Convidar cada equipe a escolher um representante. 

●​ Solicitar que cada representante apresente como ficou a infraestrutura de 

internet construída em sua cidade. 

●​ Estimular o diálogo entre os participantes sobre as escolhas realizadas, os 

desafios encontrados e as desigualdades observadas durante o jogo. 

●​ Realizar uma devolutiva coletiva relacionando os resultados aos conceitos 

debatidos anteriormente. 

●​ Encerrar a atividade apresentando referências, contatos e agradecimentos. 
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INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL E MEIO
AMBIENTE: DADOS,

INFRAESTRUTURAS E
TERRITÓRIOS

Gustavo Souza. 
Acreano e graduado em Direito pela
UFAC. Co-fundador da Desvelar. Ele é
Coordenador de Mobilização Social e
recentemente organizou a obra
"Enfrentando Deepfakes" (2026).



Contexto 

Os modelos de Inteligência Artificial e as infraestruturas físicas que lhes dão suporte 

estão em rápida expansão em todo o mundo. Esse crescimento demanda grandes 

volumes de dados, recursos hídricos e energéticos, atualizando antigas lógicas de 

colonialismo e extrativismo e aprofundando desafios socioambientais que impactam 

territórios e suas populações. Diante desse cenário, como articular a luta 

socioambiental e a defesa dos direitos humanos neste momento de avanço tecnológico? 

A oficina busca conectar as agendas de direitos socioambientais e políticas digitais, 

considerando os impactos já vivenciados por diversas comunidades e seus territórios. A 

partir de uma abordagem prática de participação ativa, introduz os conceitos de coleta 

e tratamento de dados, que costumam parecer debates distantes, mas impactam 

cotidianamente a vida de consumidores, ativistas e cidadãos.  

Depois da atividade de letramento em dados, abre espaço para reflexão em grupo a 

partir de casos já documentados por comunicadores, ativistas e jornais locais sobre os 

impactos socioambientais das infraestruturas usadas por sistemas de IA para 

processamento de dados. Por fim, com base nas discussões coletivas, os participantes 

são convidados a co-construir propostas de intervenção diante dos casos concretos que 

desafiam o conceito de sustentabilidade. 

 



Metodologia 

A oficina organiza-se em três momentos encadeados, somando 90 minutos de duração:  

 

BLOCO  TEMPO SUGERIDO 

Apresentação Apresentação e Acolhida 5 min 

Bloco 1  Coleta e Tratamento de Dados 25 min 

Bloco 2  Ligando os Pontos: Infraestrutura e Território  30 min 

Bloco 3  Co-construir: Respostas e Intervenções  25 min 

Encerramento Síntese, referências e conexões 5 min 

 

Apresentação (5 min) 

Acolhida, apresentação da facilitação e introdução aos objetivos do encontro.  

 

Bloco 1 — Coleta e Tratamento de Dados (25 min).  

●​ Recurso: post-its, canetas e telas para projeção.  

Ao falar em tratamento de dados, um conceito comumente abordado é o de 

consentimento, que é definido pela Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais como 

manifestação livre, informada e inequívoca pela qual há concordância com o tratamento 

de seus dados pessoais para uma finalidade determinada. Então, a atividade começa 

com um convite informal: "Vocês topam participar de uma rápida dinâmica?". Aqueles 

que consentiram, respondem três perguntas que incluem origem, familiaridade com o 

tema e autodeclaração racial. As perguntas podem ser adaptadas a depender do 

contexto de aplicação da atividade. É importante que as perguntas sejam objetivas com 

respostas que permitam simular análises qualitativas. Quem aceita responde a três 

perguntas simples em um post-it: 

1.​ Você é paraense? (Sim / Não) 

2.​ É sua primeira vez em uma atividade sobre Governança da Internet? (Sim / Não) 

3.​ Qual a sua cor ou raça? (Branca, Preta, Amarela, Parda, Indígena) 



Em seguida, o grupo se movimenta na sala e se reorganiza no espaço físico de acordo 

com as respostas, materializando como é feito o tratamento e a segmentação de dados.  

4.​ A facilitação provoca: A partir deste agrupamento, quais inferências poderiam ser 

feitas sobre vocês?  

Na sequência, projeta-se uma lista de predições hipotéticas, com perguntas hipotéticas 

que as big techs podem inferir com base nos dados coletados por celulares (por 

exemplo: você está em casa; você mora sozinho; você foi à farmácia no último mês; você 

gasta mais de 2 horas por dia em telas; você pratica atividade física; você apresenta 

sintomas de depressão e/ou ansiedade; você foi ao mercado na última semana; você tem 

cartão de crédito com limite disponível; você tem renda superior a R$8.000/mês; você 

está interessado em comprar um labubu, entre outros). A dinâmica revela o alcance da 

vigilância promovida pelas grandes corporações e apontar como a extração predatória 

de dados pode impactar a privacidade e outros direitos, introduzindo a indagação 

motivadora:  

5.​ Como a coleta e o tratamento de dados usados por sistemas de IA são feitos por 

infraestruturas físicas que consomem recursos naturais? 

 

🔍 Saiba mais:  Onde fica o banco de dados infinito utilizado pela IA Generativa? 

Servidores de IA dependem de megastruturas (data centers) que demandam redes elétricas 

massivas e milhões de litros de água potável para o resfriamento de máquinas, por isso, é 

fundamental sempre considerarmos o contexto em que nos inserimos e considerarmos os 

custos socioambientais de sistemas automatizados. 

 

 



Bloco 2 — Ligando os Pontos: Infraestrutura e Território  (30 min).  

●​ Recurso: folhas de papel, tela, painel online a ser projetado.  

Os participantes são divididos em grupos e cada equipe recebe um card com um verbete 

que precisa ser conectado a outro, chegando a um consenso sobre como eles se 

conectam.  

🔗Conexões:  

●​ Apple (vendeu cerca de 200 milhões de iPhones em 2025, sob pressão para 

avançar em IA) ligada ao ouro extraído ilegalmente de terras do povo 

Yanomami, em Roraima;  

●​ Tesla (fim dos motores a combustão na Europa até 2035, carros elétricos 

guiados por IA) ligada às disputas pelo Salar de Uyuni, na Bolívia;  

●​ Facebook (multada por falta de moderação, demitiu moderadores humanos e 

passou a apostar em IA) ligado ao tráfico de animais silvestres da Amazônia;  

●​ TikTok (afirma que investirá R$200 bilhões em servidores no Brasil, com 

sistemas de recomendação cobiçados) ligado ao estresse hídrico enfrentado 

pelo povo Anacé, no Ceará. 

 

 
 

 

https://canva.link/k6nba1x814wm2se
https://reporterbrasil.org.br/2022/07/exclusivo-apple-google-microsoft-e-amazon-usaram-ouro-ilegal-de-terras-indigenas-brasileiras/
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cv2g748xxxko
https://amazoniareal.com.br/facebook-e-multado-em-r-10-milhoes-por-expor-trafico-de-animais-silvestres/
https://www.intercept.com.br/2025/05/22/tiktok-data-center-cidade-seca-no-ceara/


Bloco 3 — Co-construir: Respostas e Intervenções  (25 min).  

Estudo de caso focado na formulação de alternativas. Durante 15 minutos, os grupos 

respondem à pergunta: 

"Quais propostas e estratégias de intervenção local/regional podemos formular 

diante desses cenários?" 

Ao final, um relator de cada grupo compartilha a síntese das propostas com os demais 

presentes.  

 

🔍 Saiba mais: A coleta de dados não precisa servir apenas ao extrativismo corporativo. 

Projetos como o PurpleAir e as iniciativas do LabGama-Ufac (em parceria com o MPE-AC) 

usam dispositivos de IoT (Internet das Coisas) para monitorar a qualidade do ar no Acre, 

demonstrando como a tecnologia pode ser apropriada pelas comunidades para defender a 

saúde pública e o meio ambiente.  

 

Encerramento (5 min).  

Referências, contatos, agradecimentos. 

 

 





ESTRATÉGIAS DE
MOBILIZAÇÃO CONTRA O
RACISMO NA INTERNET

Vic Argôlo. 
Comunicadora, professora e pesquisadora.
Doutoranda e Mestra em Comunicação
(PPGCOM/UFPA). Coordenadora de
Programas no Centro de Estudos e Defesa
do Negro do Pará (Cedenpa).

Gustavo Souza. 
Acreano e graduado em Direito pela
UFAC. Co-fundador da Desvelar. Ele é  
Coordenador de Mobilização Social e
recentemente organizou a obra
"Enfrentando Deepfakes" (2026).



Contexto 

O racismo é um elemento estruturante na distribuição de poder no Brasil. Por séculos, a 

discriminação racial tem definido as possibilidades de acesso a oportunidades. Embora 

o racismo seja reconhecido como crime e existam alguns constrangimentos sociais, as 

práticas de discriminação se atualizaram, tornaram-se mais sutis e foram incorporadas 

pelas tecnologias digitais sob um verniz de neutralidade técnica. Diante das conquistas 

dos movimentos negros nos últimos séculos, como articular a luta antirracista e a 

defesa dos direitos humanos neste mundo atravessado pelas tecnologias digitais? 

A oficina busca conectar as agendas do movimento negro com as tecnologias digitais, 

considerando os impactos já vivenciados por diversas comunidades e seus territórios. A 

partir de uma abordagem prática de participação ativa, introduz os conceitos de 

comunicação antirracista, dano e racismo algorítmico, que costumam parecer debates 

distantes, mas impactam cotidianamente a vida de grande parte da população 

brasileira. Em seguida, abre espaço para reflexão em grupo a partir de casos já 

documentados por comunicadores, ativistas e jornais locais sobre a manifestação do 

racismo no ambiente digital. Por fim, com base nas discussões coletivas, os 

participantes são convidados a co-construir propostas de intervenção diante dos casos 

concretos que desafiam o conceito de justiça racial. 

 



Metodologia 

A oficina organiza-se em três momentos encadeados, somando 90 minutos de duração:  

BLOCO  TEMPO SUGERIDO 

Apresentação Apresentação e Acolhida 5 min 

Bloco 1  Comunicação Antirracista e Direito no Brasil 25 min 

Bloco 2  Linha do Tempo 30 min 

Bloco 3  Co-construir: Respostas e Intervenções  25 min 

Encerramento Síntese, referências e conexões 5 min 

Apresentação (5 min).  

Acolhida, apresentação da facilitação e introdução aos objetivos do encontro.  

Bloco 1 — Comunicação Antirracista e Direito no Brasil (25 min).  

Aula expositiva com os insumos que preparam a parte instrumental da oficina, cobrindo 

o trabalho do Cedenpa, a importância da comunicação antirracista como estratégia de 

luta, o crime de racismo no Brasil, a responsabilização das plataformas e a necessidade 

de regulação. 

Bloco 2 — Linha do Tempo (30 min).  

Os participantes são divididos em grupos de até 4 pessoas, e cada grupo recebe um caso 

para investigar e compreender coletivamente três perguntas: (1) Quem foi afetado por 

este acontecimento? (2) Qual dano ocorreu? (3) Como isso poderia ter sido evitado? 

🔗Conexões: Lista completa de casos, com base na Linha do Tempo da Desvelar: 

●​ Alphabet (Google) — busca por garotas negras resulta em pornografia. 

●​ Alphabet (Google Photos) — marcou pessoas negras como gorilas. 

●​ OpenAI (ChatGPT) — chatbot inferioriza Norte e Nordeste.  

●​ Meta (Instagram) — associa drogas com mulheres negras. 

●​ Canva — recurso IA inclui cocaína em foto de intelectual negra. 

●​ Microsoft (BingChat) - “homens brancos cristãos” devem definir a tecnologia. 

https://desvelar.org/casos-de-discriminacao-algoritmica/


Bloco 3 — Co-construir (25 min).  

Estudo de caso focado na formulação de alternativas. Durante 15 minutos, os grupos 

respondem à pergunta:  

"Como vocês se organizariam para intervir sobre este caso?"  

Para apoiar o debate, os participantes recebem uma lista de estratégias de ativismo:  

📢 Mobilização e Pressão Pública 

 Campanha  •   Protesto   •  Vigília  •  Marchas  •  Ocupação  • Greves  •  Boicote         

🏛️ Ação Institucional e Política 

  Advocacy  •   Lobbying   •  Engajamento Legislativo   •   Moção Pública   •  Nota de Repúdio   

⚖️ Mecanismos Jurídicos e de Monitoramento 

  Peticionamento  •   Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas  •   Aconselhamento   

🤝 Articulação e Produção de Conhecimento 

  Composição de Coalizão •   Construção de Relações •   Pesquisa Acadêmica •   Recomendações 

Ao final, um relator de cada grupo compartilha, em folha de papel, a proposta de 

intervenção construída coletivamente e uma síntese da discussão com a plenária.  

Encerramento (5 min).  

Referências, contatos, agradecimentos. 

 



 
 

Alphabet. Google. Busca por garotas negras resulta em conteúdo pornográfico.  
Outubro de 2013. 

Alphabet. GooglePhotos marcou pessoas negras como gorilas.  
Julho de 2015 

 



OpenAI. ChatGTP. Chatbot classifica brasileiros do sudeste como ‘mais inteligentes’ e inferioriza Norte e Nordeste.  
Fevereiro de 2026. 

 
Meta. Instagram. Plataforma associa termos relacionados às drogas com mulheres negras.  

Setembro de 2024.​  



 
Canva. recurso de inteligência artificial inclui cocaína em foto de intelectual negra. 

Julho de 2024. 
 
 

 
Microsoft. Bing. BingChat defende que “homens brancos cristãos” devem definir o futuro da tecnologia.  

Fevereiro de 2023. 





CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como concluir essa conversa? A escuta como prática. 

Concluídas as oficinas, vale abrir um tempo para a escuta ativa, individualmente ou 

entre facilitadores. Esta pausa não serve apenas como avaliação, mas essencialmente 

para acolher o que o encontro revelou e o que ainda pode ser semeado. Sugerimos 

algumas provocações para dar suporte a esse processo.  

Como a atividade poderia melhor acolher e valorizar os repertórios presentes? Esta 

pergunta parte do pressuposto que haverá espaços para melhorias nos processos de 

acolhimento e valorização dos saberes. O objetivo é garantir a oportunidade dos 

participantes compartilharem se houve algum sentimento de rejeição às discussões.  

Quais divergências críticas a oficina provocou? Esta pergunta parte do pressuposto 

que o processo de aprendizagem provoca os participantes e pode gerar desconforto. O 

objetivo é compreender o quanto este desconforto pode produzir uma análise crítica 

que ajuda a somar no debate público e ir além dos consensos pré-estabelecidos. 

Como as discussões se conectam às trajetórias presentes? Esta pergunta reconhece 

que cada participante chega à oficina com suas histórias e referências que moldam sua 

forma de interpretar o debate. O objetivo é identificar como as oficinas dialogam com 

essas trajetórias, permitindo que os participantes se reconheçam nos debates. 

Como as diferenças de raça, gênero, geração, classe e território atravessaram a 

condução da dinâmica? Quem ainda precisa estar nessa conversa? Esta pergunta parte 

do pressuposto que ocupamos espaços distintos no mundo, que influenciam a maneira 

como somos ouvidos e legitimados em espaços coletivos. O objetivo é compreender 

como essas diferenças impactam a participação, a mediação e a construção conjunta, 

revelando tensões, assimetrias ou potências que emergiram ao longo da oficina. 

Quais trocas encontram caminhos de continuidade? Esta pergunta parte do 

pressuposto de que algumas interações geram aprendizados, conexões e ideias que 

podem se prolongar para além do encontro. O objetivo é identificar quais trocas tiveram 

maior impacto. Bem como, quais delas despertaram interesse e possibilidades concretas 

de engajamento, fortalecendo redes ou mobilização social. 
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